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BITAITES

AFONSO OLIVEIRA E LUÍS PEIXOTO NA GRANDE ENTREVISTA
Dois políticos estiveram 

nas últimas edições do pro-
grama Grande Entrevista 
da Onda Viva. 

O mais recente, no pas-
sado fim de semana, foi 
o presidente da Junta da 
União de Freguesias de 
Apúlia e Fão, Luís Peixoto, 
que além do futuro político 
e da luta que tem travado 
para conseguir a desagre-
gação das duas vilas, tam-
bém falou de algum do 
trabalho que fez e do que 
gostaria de ter feito. 

REGIÃORÁDIO

Anteriormente foi Afonso 
Oliveira a passar nos estú-
dios da rádio, tendo o presi-
dente da Comissão Política 
Concelhia do PSD da Póvoa 
de Varzim explicado as am-
bições e ideias dos sociais 
democratas para as próxi-

UMA VIDA A RIMAR
A redação da Onda 

Viva – rádio e jornal – 
foi surpreendida a meio 
da semana passada com 
a boa disposição de Ma-
ria Marques de Almeida, 
com 77 anos (“a idade das 
duas muletas”) que, além 
de procurar dispensar a 
bom preço o peixinho 
que trazia fresquinho – o 
que faz “só para as pessoas 

amigas”, garantiu – brindou 
os presentes com uma tor-
rente de rimas sobre vários 
temas, do coração à religião, 
passando até pela história da 
conquista de Afonso Henri-
ques. 

A franzina poveira diz que 
tem o “dom” desde tenra 
idade e que foi desenvolven-
do pela vida fora a facilida-
de de comunicar,   inclusive 

quando foi operária de uma 
conserveira, profissão da 
qual está reformada. 

“Cantar, dançar e comer” 
é como gosta de enfrentar 
o quotidiano e, em síntese, 
aquilo que considera ser o 
segredo para a sua vivaci-
dade e simpatia. Mesmo pe-
rante a falta de interessados, 
pelo menos desta vez, em 
comprar “as sardinhinhas”. 

mas eleições autárquicas, 
entre outras matérias locais 
e nacionais que foram abor-
dadas já que o convidado é 
também deputado e vice-
-presidente do grupo par-
lamentar na Assembleia da 
República.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Segundo notícia divulgada 
em meios de comunicação 
social locais, a Universidade 
do Minho decidiu instalar 
um seu novo pólo em Espo-
sende. Nele estarão incluídos 
o Instituto Multidisciplinar 
de Ciência e Tecnologia Ma-
rítima, a instalar na Estação 
Radionaval de Apúlia, e um 
Centro de Divulgação Cien-
tífica de Actividades Mari-
nhas, que se virá a sedear no 
Forte de S. João Baptista, em 
Esposende. Foi uma oportu-
nidade perdida pela Póvoa 
de Varzim.

Nos últimos artigos, pintá-
mos um quadro geral daqui-
lo que tem sido a ligação de 
Portugal e da Póvoa com o 
Mar, e de como, no momen-
to que vivemos, as agendas 

de economia azul- pensan-
do-o na escala global ou ao 
nível de uma freguesia- tem 
como pressuposto a susten-
tabilidade ambiental. Seria 
fastidioso enumerar os epi-
sódios recentes no nosso 
concelho que tão bem o de-
monstram.   Sabemos ainda 
que quando se pensa em 
economia do mar deve ter-
-se sempre presente a lógica 
de “cadeia de valor” e nunca 
uma abordagem sectorial 
fragmentada- quando consi-
deramos uma actividade ou 
sector que cabe no conceito, 
teremos que integrar nessa 
análise aquilo que a montan-
te e a jusante o/a influencia 
ou dele/a deriva. É ainda im-
portante referir, embora no 
caso da Póvoa possa não ser 
tão relevante, que este con-
ceito de economia azul- ou 
economia do mar- engloba 
também actividades que se 
desenvolvem exclusivamen-
te em terra, ainda que com 

Que ousadia, a vossa, no 
ano em que celebramos os 
47 anos do 25 de Abril e os 
45 anos da Constituição da 
República Portuguesa, terem 
criado o Movimento Cultu-
ral da Terra de Miranda e 
agregado, nesse movimen-
to, tanta inteligência e tanto 
saber; que ousadia a vossa 
ter como preocupação cen-
tral a defesa dos interesses 
da vossa terra e do país em 
geral; que ousadia a vossa 
terem uma atitude pedagó-
gica, alertando o Governo 
para o possível planeamento 
fiscal agressivo, no negócio 
da venda das Barragens da 
EDP, de modo a não serem 
pagos os impostos devidos. 
Mas a ousadia ainda se tor-
na maior quando deparamos 
que se limitaram a respeitar 

inteligência são o maior ini-
migo da inépcia e da igno-
rância de quem nos governa, 
na verdade o povo, com a 
sua imensa sabedoria, mes-
mo sem a cultura, que lhes 
foi sonegada, sempre foi um 
problema para os políticos.

E não conseguindo ven-
cer-vos pela inteligência - 
coisa cada vez mais rara na 
classe política -, pela razão 
ou pela lei, eis que o Gover-
no, não podendo enviar a in-
teligência para os gulags, de-
cide cobardemente levantar 
um processo disciplinar ao 
José Maria Pires, funcioná-
rio da Autoridade Tributária 
e Aduaneira, com um único 
objectivo, intimidar. Con-
fesso-vos que discordo das 
várias análises que fui lendo, 
porquanto, não estamos, de 
modo alguma, perante uma 
situação “pidesca”. A reali-
dade é que estes democra-
tas enchem a boca contra o 
fascismo,  têm, sempre, uma 

OPINIÃO

PORTUGAL, O MAR E A PÓVOA (2/3)

MOVIMENTO CULTURAL DA TERRA DE MIRANDA, 
OUSADOS, VALENTES E ÍNTEGROS

ligações a actividades marí-
timas (por exemplo, inves-
tigação científica feita em 
laboratórios, ou movimenta-
ção dos chamados “capitais 
azuis”).

No recentemente produzi-
do “Plano Estratégico 20-30” 
estão referidas algumas das 
prioridades para esta déca-
da nesta área. Dada a natu-
reza extremamente sintética 
do documento, e não sendo 
conhecidos os trabalhos de 
apoio ao mesmo, só pode-
mos dizer que estão maiori-
tariamente correctas as prio-
ridades e medidas elencadas, 
tanto as arrumadas no sub-
capítulo Mar, como outras 
espalhadas pelo documento. 

Mas num momento em 
que se fala em 252 milhões 
de euros disponíveis no Pla-
no de Recuperação e Resi-
liência para o Mar; em que 
está aberta a possibilidade de 
ir buscar mais fundos ainda 
ao futuro programa Portugal 

história, própria ou familiar 
de perseguição da PIDE, 
mas por vezes, gostam de 
replicar esses tempos e esses 
métodos. E, aqui, temos de 
admitir que eles são coeren-
tes e, como tal, não sendo 
esta uma situação “pidesca”, 
estamos sim perante uma 
situação dos seguidores do 
“Mestre do Socialismo”, do 
“mestre incomparável do 
pensamento e das acções”.

Como sabemos, foi pe-
dido ao irmão da líder par-
lamentar do Partido Socia-
lista que desse explicações 
sobre o processo discipli-
nar aberto pela Autoridade 
Tributária (AT), ao nosso 
José Maria Pires, por par-
ticipar no Movimento Cul-
tural Terra de Miranda.   
Claro que nada explicou, 
uma vez que o absurdo e o 
irracional não se explica.

Mas deixem que vos diga 
que, o irmão da líder Parla-
mentar do Partido Socialis-

ta, quando veio reunir em 
Miranda do Douro, deve 
ter passado a viagem a dor-
mir (característica muito 
em voga na classe política) 
e como tal não viu as rochas 
da nossa paisagem. Mas de-
veria ter apreciado essas ro-
chas graníticas, para com-
preender a firmeza do nosso 
carácter, a dureza dos nossos 
princípios e a incorruptibi-
lidade do nosso ser. Como 
escreveu, Miguel Torga, os 
transmontanos são “Incapa-
zes de uma obediência im-
posta de fora, os habitantes 
da terra apenas consideram 
naturais e legítimos os im-
perativos da própria cons-
ciência. O eco duma ordem 
estranha à sua harmonia 
interior desliza pela crosta 
das almas sem as perturbar”.

Que orgulho em vós de um 
“soldado” ao vosso dispor. 

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

20-30; também ao Horizon-
te Europa, particularmente 
na área da investigação e 
inovação; ficando ainda por 
referir os capitais disponí-
veis para financiamento de 
empresas na área da econo-
mia azul; seria determinante 
ter uma estratégia clara, com 
um maior foco e desenvolvi-
mento, para os assuntos do 
mar.

A Póvoa merece uma es-
tratégia integrada para o 
mar, uma estratégia azul, 
que vá para lá das palavras 
de circunstância quando 
um Ministro se desloca para 
uma inauguração em ano 
eleitoral. Também seria in-
teressante, até para avaliar a 
seriedade, conhecimento e 
visão das diversas candida-
turas autárquicas no nosso 
município, conhecer os seus 
pontos de vista sobre o futu-
ro azul da Póvoa. 

Fica aqui lançado o desa-
fio. 

do Mar têm vindo a ganhar- 
e ainda ganharão mais- rele-
vância no panorama nacio-
nal e internacional.

O momento para olhar 
para o nosso Mar de forma 
prospectiva e estratégica, 
com um horizonte de dé-
cadas, poderá ainda não ter 
sido totalmente ultrapassa-
do.

Sabemos das potencialida-
des do nosso concelho para 
explorar as diversas áreas que 
podem ser incluídas naquilo 
que tem vindo a ser designa-
do por economia azul: pesca, 
aquacultura, processamento 
e retalho; recursos marinhos 
não vivos; portos, transporte 
e logística; recreio, desporto, 
cultura e turismo; constru-
ção, manutenção e repara-
ção navais; equipamento 
marítimo; infraestruturas e 
obras marítimas; serviços 
marítimos e novos usos e 
recursos do mar. Sabemos 
também que este conceito 

e defender a Constituição da 
República, invocando, como 
fundamento para a vossa 
pretensão, precisamente, 
a Lei Fundamental. Está 
tudo, lá, bem plasmado, há 
quarenta e cinco anos, vive-
mos num Estado de Direito 
Democrático,   a obrigação 
de aprofundamento da de-
mocracia participativa,   a 
liberdade de expressão e 
informação, bem como a 
participação na vida pública 
e a garantia da liberdade de 
aprender e ensinar. E mes-
mo assim, José Maria Pires, 
tiveste a ousadia de querer 
ensinar a fina flor que nos 
Governa, esses frequenta-
dores dos lustros da capital, 
que ousadia.   Deixem que, 
humildemente, vos diga, 
com toda a frontalidade e 
sinceridade, que quando de-
cidiram criar o MCTM, nos 
moldes em que foi criado, 
cometeram um erro de aná-
lise. É que a vossa ousadia e 
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A neutralidade carbóni-
ca é um dos objetivos dos 
planos de recuperação da 
Europa no pós-covid. Para 
a atingir, a União Europeia 
disponibiliza um pacote fi-
nanceiro com muitos biliões 
de euros a fundo perdido 
(que, claro, serão pagos por 
novos impostos europeus 
– não há almoços grátis).

A descarbonização da 
economia assume, em toda 
a Europa, uma importância 
tão central que um dos 3 ei-
xos do nosso Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) 
é o da Transição Climática, 
que absorve 21% das verbas 
do dito Plano. Com 3 objeti-
vos: renovação das frotas de 
transportes públicos; redu-
ção (em 55% até 2030) das 
emissões de CO²; apoio a 
soluções energéticas eficien-
tes para as famílias em situa-
ção de pobreza energética.

A economia europeia está, 
decididamente, em proces-
so de transição: de energias 
fósseis (emissoras de gases 
que geram o efeito estufa e 
o consequente aquecimen-
to do planeta) para energias 
limpas e renováveis (“ver-
des”). Essa transição (para 
uma economia mais digi-
tal e com menos impactos 
ambientais) é assumida por 
toda a União Europeia como 
um imperativo inadiável: o 
Pacto Ecológico Europeu 
(que aponta para uma si-
tuação de neutralidade car-
bónica em 2050, mas com 
uma incidência fortíssima 
na década em curso: 55% até 
2030, como acima dissemos) 
é apoiado por um Fundo 
(denominado “de Transição 
Justa”) que pretende atenuar 

os efeitos sociais e econó-
micos muito pesados que 
esta transição terá na vida 
de muitas pessoas, designa-
damente dos trabalhado-
res das indústrias que terão 
de operar esta revolução. 
(Veja-se o caso da refinaria 
da GALP, aqui ao lado…)

Este processo vai ser obje-
to de monitorização atenta 
por parte da União Europeia, 
que criou um mecanismo 
para acompanhar a forma 
como cada país implementa 
o seu plano nacional – no 
nosso caso, o Plano Nacional 
de Energia e Clima (PNEC).

Será dada particular aten-
ção ao nosso desempenho 
energético em áreas como 
os transportes, a agricultu-
ra, a indústria, o consumo 
de energia e as fontes reno-
váveis de eletricidade (as 5 
áreas em que a nossa situação 
é particularmente critica).

Vigiados pela Europa, te-
remos de cumprir. E para 
atingirmos as metas a que 
o país se vinculou (particu-
larmente exigentes, repito, 
nos anos iniciais: 55% até 
2030!), precisamos de es-
tar conscientes de que esta 
revolução (a 4ª revolução 
industrial) convoca, impe-
rativamente, toda a socie-
dade (Estado, empresas, 
cidadãos, consumidores).

Sendo a descarbonização 
um imperativo planetário, só 
é atingível se os países mais 
desenvolvidos forem soli-
dários com os mais pobres.

Se há causa verdadeira-
mente global, essa é o clima. 
Nesta matéria, mais que em 
qualquer outra, o “pensa-
mento global” exige “ação 
local”. O empenho dos mu-
nicípios (e dos munícipes, e 
das empresas – convém não 
esquecer) será decisivo: sem 
ele o país não cumprirá as 

metas a que está obrigado.
De que modo a des-

carbonização é “chama-
da” à gestão municipal, 
nos próximos tempos?

MOBILIDADE 
SUSTENTÁVEL

Mais recurso ao transporte 
público (o rodoviário, para o 
qual decorre o concurso, a 
decidir/concessionar breve-
mente; e o ferroviário/Me-
tro ligeiro de superfície nas 
nossas ligações metropoli-
tanas); transporte privado 
(de preferência, partilhado) 
em viatura elétrica; andar 
em bicicleta ou a pé (na rede 
capilar de percursos cicláveis 
e pedonais, que colocam os 
serviços urbanos a curtas 
distancias – no máximo, 15 
minutos); ter os vários mo-
dos de mobilidade a operar 
em sistema integrado, oti-
mizando a interoperabilida-
de – é este o caminho para 
a mobilidade sustentável. 
Novo material ferroviário, 
novos autocarros (adequa-
dos à mobilidade urbana e 
interurbana), a (eventual) 
expansão da nossa linha 
de Metro, a (certa) exten-
são da nossa rede de trilhos 
pedonais e cicláveis - estas 
são as novas ferramentas 
ao serviço daquele objetivo.

A DESCARBONIZAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 

Apesar de, entre 2005 e 
2019, o setor industrial ter 
reduzido em 37% as emis-
sões de gases e em 30% o 
consumo de energia, ainda 
representa 22% das emissões 
nacionais (10%acima da 
média da União Europeia).

As empresas terão, pois, 
de mudar as suas fontes de 
abastecimento de energia, 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A CAMINHO DAS AUTÁRQUICAS…

O NOVO LÉXICO DA GESTÃO LOCAL (2) 
- DESCARBONIZAÇÃO

recorrendo a tecnologias de 
baixo carbono (combustí-
veis renováveis, economia 
circular, gases fluorados 
com emissões menores…), 
medidas de eficiência ener-
gética, incorporação de 
energia renovável (hidrogé-
nio, autoprodução…), capa-
citação e elaboração de ins-
trumentos de informação…

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA 
DOS EDIFÍCIOS

O parque edificado (ha-
bitações, serviços) é o 
maior emissor de carbono 
no espaço urbano. Daí que 
o PRR contemple apoios 
para a eficiência energéti-
ca em edifícios residenciais 
(exemplos: isolamentos 
de paredes, coberturas e 
janelas; sistemas mais efi-
cientes de climatização e 
de aquecimento de águas; 
autoprodução renovável de 
energia; melhor eficiência 
no consumo de água…)

O nosso município vai, 
certamente, concretizar nos 
seus edifícios projetos de 
eficiência energética, com-
bater a pobreza energéticos 
nos bairros sociais (por-

que não, nestes e noutros 
aglomerados, implantar 
“comunidades energéticas 
residenciais”?) E os nossos 
empresários vão, certamen-
te, aproveitar estes apoios 
para promover a susten-
tabilidade energética das 
áreas empresariais (“comu-
nidades energéticas em-
presariais”), com produção 
renovável descentralizada.

Já que se fala na (impe-
rativa) eficiência energética 
dos edifícios, vem a propó-
sito lembrar que urge fazer 
o mesmo com a iluminação 
pública, concluindo a ins-
talação de armaduras LED.

UM DESAFIO
Empresários conscientes 

das suas responsabilidades 
sociais vão, seguramente, 
empenhar-se em atingir, 
quanto antes, o objetivo 
da neutralidade carbónica, 
compensando na totalidade 
as suas emissões de carbono.

A confirmação pública de 
que a sua empresa está ali-
nhada com os objetivos da 
descarbonização deve ser ob-
jetivo estratégico prioritário 
– e exibido, orgulhosamente

Vamos a isso?…

P.R.

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das populações onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.
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SOPA DE LETRAS CRUZADINHA DA MULTIPLICAÇÃO

ENCONTRA A SAÍDA

CRUZADAS DA MATEMÁTICA
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ANEDOTAS
ENCAIXA AS PALAVRAS

NOS QUADRADINHOS CERTOS

Num autocarro uma senhora começou a gritar: 
- Ladrão! Ladrão! Roubou-me o porta-moedas! 
Acodem as pessoas e uma pergunta-lhe: 
- Mas onde é que tinha o porta-moedas? 
- Aqui - diz a senhora, metendo a mão entre a blusa e o seio. 
- Então e a senhora não sentiu o ladrão meter a mão? 
- Sentir.. senti... mas pensei que era com boa intenção.

Ia uma senhora sentada num autocarro com um saco em cima do banco ao 
lado dela. Quando um homem distraído se ia a sentar, ela de uma só vez dá 
um grito e tira o saco de cima do banco onde o homem se ia sentar: 
- Cuidado com os tomates! - Disse ela. 
- Então vai fazer salada para o jantar? - Pergunta ele para meter conversa. 
- Credo! Não, eu não gosto de salada! 
- Então isso que leva aí no saco não são tomates? 
- Não! São pioneses!

Num comboio, ia um homem que de vez em quando desatava à gargalhada e 
depois abanava os ombros. Pergunta-lhe um dos passageiros: 
- A� nal, porque é que você de vez em quando se põe a rir? 
- É que me vou lembrando de anedotas cada vez melhores! 
- Aaaah, mas porque é que depois de cada gargalhada o senhor encolhe os 
ombros? 
- É que chego à conclusão que já as conhecia...

Uma mulher com muita pressa, na bilheteira duma estação de caminho-de-
ferro: 
- Um bilhete de ida e volta, se faz favor. 
- Para onde? - pergunta o empregado. 
- Para aqui outra vez, para onde havia de ser?

Uma mãe e uma � lha recém-casada vão ao médico. A � lha muito a custo lá 
começa a dizer o que é que as levou lá: 
- Sabe Sr. Dr. é que eu queria que nos aconselhasse... Já nos conhece há 
algum tempo... é o meu marido ... Ele ... Ele ... 
- Que é que tem o seu marido? Ele está doente? 
- Não Sr. Dr. ele está bem... Ele é que agora... Ele... Não sei, ele... 
- Diga, diga! Ele não cumpre os deveres de marido, é isso ? 
- Não é bem isso... é que... Tenho vergonha. Mãezinha, diz tu. 
- Sabe Sr. Dr., é o marido dela...Tem umas manias... Ele... Ele quer ir-lhe ao 
traseiro. Pronto. 
O médico muito espantado: 
- A mim? Mas ele nem me conhece de lado nenhum!
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ROTARY FESTEJA 57 ANOS COM 
MURAL DEDICADO AO MAR

O Rotary Club festejou 
na passada terça-feira o 57º 
aniversário de atividade no 
concelho da Póvoa de Var-
zim. A data foi assinalada 
com a inauguração de um 
mural dedicado ao mar 
junto ao Monumento de S. 
Pedro, mesmo em frente ao 
porto da Póvoa, na Aveni-

da dos Descobrimentos. 
O local escolhido para a 

colocação foi junto à zona 
portuária pois esta “sempre 
teve primazia na cultura e 
economia da Póvoa de Var-
zim”, segundo Teresa Castro 
Lopes. A líder dos rotários 
poveiros lembrou que este 
chegou a ser o principal por-

APOSTADOR GANHA 98 MIL EUROS 
Não foi o Euromilhões, 

mas não deixa de ser uma 
verba que ninguém enjei-
taria. 

Um apostador residen-
te no concelho de Vila do 
Conde, ganhou mais de 98 
mil euros com uma apos-
ta de apenas 16 euros na 
Solverde.pt, o maior ca-

sino  online  português com 
um portfólio que conta com 

to de pesca do norte de Por-
tugal em tempos passados. 

O autor do mural inau-
gurado, no qual se destaca 
a imagem de dois barcos, 
é Afonso Pinhão Ferreira, 
presidente da Assembleia 
Municipal. Na sessão mar-
caram presença o governa-
dor do Rotary Club, Sérgio 

Almeida, e o presidente da 
Câmara Municipal, Aires 
Pereira.

As comemorações do 
aniversário prosseguiram 
com uma sessão com a 
participação do Coro da 
Universidade Sénior e um 
jantar festivo numa unida-
de hoteleira local.

mais de 1200 jogos dispo-
níveis para os jogadores em 
qualquer ponto do país, atra-
vés de computador e dispo-
sitivos móveis. 

O apostador vilacondense, 
cuja identidade não foi reve-
lada, jogou no ‘Lucky Lady’s 
Charm Deluxe 6’ e acionou 
um nível de bónus que per-

mitiu um ganho de quase 
100 mil euros. O ‘Lucky 
Lady’s Charm Deluxe 6’ é 
um dos jogos Greentube/
Novomatic, um dos mais 
populares não só no casi-
no online da Solverde.pt, 
como também nas salas 
dos casinos físicos de norte 
a sul do país.

 

27 maio, quinta
“A mulher que fugiu”
Cinema 
Horário: 19h
Local: Cine-teatro 
Garrett

“Missão: Vingança”
Cinema
Horário: 19h
Local: Teatro Munici-
pal de Vila do Conde

28 maio, sexta
“O Pai”
Cinema 
Horário: 19h
Local: Cine-teatro 
Garrett

Rita Redshoes
concerto
Horário: 20h30
Local: Teatro Municipal 
de Vila do Conde

30 maio, domingo
“Abertura Comemora-
ções 150 anos da Igreja 
de Beiriz”
Horário: 17h
Local: Igreja Paroquial

“Nomadland – Sobrevi-
ver na América”
Cinema
Horário: 19h
Local: Teatro Municipal 
de Vila do Conde

5 junho, domingo
“Vidas Clandestinas”
Teatro
Horário: 21h
Local: Cine-teatro 
Garrett

31maio, segunda
Assembleia-Geral da Li-
toral Rural - Associação 
de Desenvolvimento 
Regional
Horário: 10h
Local: Espaço Agros


